
ILDO ADALBERTO LIMA – AUDITOR CERTIFICADO 

Relatório e Parecer do Fiscal Único 

  
Senhores Acionistas, 
 

1. Nos termos da lei e do mandato que me conferiram, apresento o relatório sobre a 
atividade fiscalizadora desenvolvida pelo Fiscal Único e dou parecer sobre o Relatório 
de Gestão e as demonstrações financeiras apresentados pelo Conselho de 
Administração da SDTIBM - Sociedade de Desenvolvimento Turístico das Ilhas de 
Boavista e Maio, SA (Sociedade), relativamente ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2022. 

 
2. No âmbito das minhas funções verifiquei que: 

 
i. O Balanço (que evidencia um ativo de mECV 11.672.808 e um capital próprio de 

mECV 1.420.097, incluindo um resultado líquido negativo de mECV 154.518) e as 
Demonstrações dos resultados, do rendimento integral, das alterações no capital 
próprio, de fluxos de caixa e o correspondente Anexo, permitem uma adequada 
compreensão da situação financeira da sociedade dos seus resultados, do 
rendimento integral, das alterações no capital próprio e dos fluxos de caixa; 

 
ii. O Relatório de gestão é suficientemente esclarecedor da evolução dos negócios e da 

situação da Sociedade, evidenciando os aspetos mais significativos, respeitando os 
requisitos legais e estatutários da Sociedade. 

 
3. Tomei ainda conhecimento do Relatório de Auditoria sobre as Demonstrações 

Financeiras do exercício de 2022, datada de 9 de junho de 2023, emitido com reservas, 
com o qual concordo.  

 
4. Nestes termos, tendo em consideração as informações recebidas do Conselho de 

Administração e Serviços e as conclusões constantes do Relatório de Auditoria, sou de 
parecer que a Assembleia Geral aprove: 

 
i. o Relatório de Gestão; 

 
ii. as demonstrações financeiras e respetivas notas anexas;  

 
iii. a proposta de distribuição dos resultados. 

 

5. Sem alterar o meu parecer, chamo a vossa atenção para: 
 

a) Nos últimos exercícios a empresa não vem apresentando rendimentos, 
acumulando sucessivos resultados negativos; 
 

b) Atendendo aos resultados negativos acumulados (cerca de 50% do Capital 
Social), as dificuldades na realização de vendas/rendimentos e os avultados 
valores em divida de financiamentos contraídos, a Sociedade poderá ver 
comprometido o seu fluxo de caixa e, consequentemente, a sua atividade;   

 
 



 

 
c) Nesse cenário, a continuidade das atividades vai depender, sobretudo, do 

apoio dos acionistas. 
 

 
6. Finalmente, desejo expressar o meu agradecimento ao Conselho de Administração e a 

todos os colaboradores da Sociedade com quem contatei, pela valiosa colaboração 
recebida. 

 
 
15   de junho de 2023 
 
 
O Fiscal Único 
  


